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TÍTULO: ATIVIDADE DE FORRAGEIO DE OPERÁRIAS DE Plebeia Catamarcensis.
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Colônias de abelhas dependem do sucesso das forrageadoras na coleta de recursos, sobretudo em plantas. Tal atividade as torna os polinizadores mais importantes, responsáveis pelas funções ecossistêmicas e reprodução de plantas nativas. Durante esta atividade, coletam pólen, principal fonte proteica, néctar, como fonte energética, resinas que são usadas como material de construção do ninho, além disso, realizam a limpeza da colônia. Além das próprias condições internas da colônia, os fatores abióticos determinam diferentes padrões de forrageio. Assim, a capacidade de controlar a temperatura também afeta o horário de início de atividade da colônia, forrageadoras são mais ativas em condições mais elevadas de temperatura, porém, temperaturas mais extremas fazem com que diminuam as atividades externas limitando a frequência desta atividade e, quando expostas a baixas temperaturas, sofrem redução de seu metabolismo, impedindo o voo e outras atividades.  Apesar da importância desta atividade ainda são poucos os estudos que tenham avaliado os tipos de recursos coletados por colônias de abelhas em função das condições ambientais. Portanto, o objetivo deste estudo foi analisar de que forma os fatores climáticos afetam o comportamento de forrageamento e coleta de recursos da abelha Plebeia catamarcensis. O início da atividade ocorre quando a temperatura atinge 23°C. Conforme as análises, há uma correlação significativa e positiva entre o fluxo de forrageio e temperatura (r=0,43; p<0,001; f=20; Lambda=0,75), ou seja, a medida que aumentam as temperaturas, aumenta a atividade de forrageio. O pico de atividade ocorreu entre 33°C e 37°C. O limite de tolerância foi por volta de 40°C, quando em média estavam forrageando 7±5 abelhas. Por outro lado,  há uma correlação significativa e negativa entre esta atividade e umidade relativa do ar (r=0,24; p=0,009; f=12; Lambda=0,92), ou seja, a medida que aumenta a umidade, diminui esta atividade, provavelmente por conta de que, valores muito altos, indicam chuva. O intervalo ideal para forrageamento foi entre 40% e 49%de umidade relativa  e entre a faixa de 70% a 89% há uma redução significativa no número de abelhas forrageando.O principal material transportado pelas operárias durante o dia todo  foi néctar/água, com pico ocorrendo entre 13h até às 18h. O recurso coletado com maior frequência no período matutino foi pólen, ao contrário de néctar/água e cera que foram coletados principalmente entre as 13h e às 14h. A limpeza do ninho, com abelhas retirando lixo, ocorre ao longo do dia todo. Nossos resultados mostram que os fatores ambientais influenciam significativamente a atividade de forrageio de busca de recursos e atividades de forrageio, havendo condições ideais de temperatura e umidade relativa. Num contexto, de mudanças climáticas atuais, é provável que espécies que respondam de forma similar a esta, possam estar enfrentando problemas para manter a colônia ao longo do ano. Portanto, novos estudos, explorando a capacidade de tolerância térmica de operárias são necessários para entendermos os verdadeiros impactos das condições climáticas atuais sobre estes insetos antes de fechar a entrada do ninho.
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